
RECADO DE PARIS
Pari», Junho —  C hurch lll foi fe i­

to  cidadão h onorário  d» cidade de 
W orcester. Depois da cerim ônia 
p ergun tou , so rrindo :

— T enho as m esmas p rerrogativas 
que èm Pari», como p ortado r da 
m edalha  m ilita r?

E exp licou :
— N a F ra n ja , quando m e deram  

í essa m edalha, me d isseram  que se
eu  fô r apanhado  na ru a  em estado 
de  em briaguez, n ão  se re i levado 
p a ra  o posto po licial: os guardas 
devem  m e lev a r  para  casa em  táx i, 
e  depois m andar a  conta ao P re ­
siden te  da R epúb lica .
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O s 'fra n c e se s  têm  m uita  "ímagina- 
çãõ  para in v e n ta r  nom e da re s tau ­

r a n t e .  Mas ás vèzes exageram  um 
pouco, com o ê s se 'd e  R ouen: “G rill- 
foom  Je an n e  d'1 A re ” .

U ra Jo rnal noticia  que Je an  Ba- 
bilée e N ath a lie  P h ilip p a rt reso l­
veram  d e ix ar o B a lle t des Cham ps- 
E lysées e p assar para o G rand  B al­
le t de M onte-C arlo, do m arqués 
de C uevas. Os dois in té rp re te s  de 
‘‘Le Je u n e  hom m e e t  la M o rt”  não 
são os p rim eiros a d e ix ar a  B a lle t 
des C ham ps Elysées, que reaparece
agora com elem entos novos.
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! N unca S t. G erm ais des P rés e s te ­
ve tão  cheia de gen te  com o nesta 
p rim av era . Todos os cafés e tódss 
caves rep letos, m ilhares de  tu r is ­
tas, tipos os m ais estranhos, o rado­
res loucos, loucos calados, m u lh s- 
res, cabotinos, brigas, ap lausos, r i ­
sa d as. O ntem  vi lá, pela p rim e ira  
vez, o cidadão  núm ero  1 do “ quar- 
t ie r ” . J e a n -P a u l S artre , em  com ­
p an h ia  de um a eenhora lo u ra . 
O lhou o te rraç o  do “Deuz M agots” , 
olhou o te rra ç o  do “F lo re ” , cum ­
prim en to u  de longe duas ou três 
pessoas, m as não se sen tou  em  n e ­
nhum a m esa. Talvez por a lto s m o­
tivos filosóficos; talvez por que não 
houvesse um a só cadeira desocupa­
d a . . .

S a rtre  tro u x e  da Á frica dois ro ­
m ances de um  professor negro, 
de 60 anos. que  ss  diz seu discí­
pulo .

N ão conheço S artre , m as outro  
d ia  um  p in to r de m érito , que a b e ­
b ida estragbu, m e fêz um a c o n fu ­
são ; h á  dois anos e m eio S a rtre  paga 
o ho tel para  êle e sua m u lh e r (üm  
preço re la tiv am en te  a lto ) e  em tro ­
ca disso lhe p ed iu 'ap en as um a coisa; 
que não  contasse a n in g u é m ...
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